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O comportamento dos pre-
ços fez o Banco Central (BC)
cortar os juros pela segunda
vez no semestre. Por unani-
midade, o Comitê de Política
Monetária (Copom) reduziu a
taxa Selic, juros básicos da eco-
nomia, em 0,5 ponto percen-
tual, para 12,75% ao ano. A
decisão era esperada pelos ana-
listas financeiros.

Em comunicado, o Copom
informou que o corte de 0,5
ponto percentual é compatível
com a estratégia para fazer a
inflação convergir para a meta
em 2024 e em 2025. Assim
como na reunião anterior, o

órgão reiterou que continua-
rá a promover reduções na
mesma intensidade nos pró-
ximos encontros, mas não
informou se prosseguirá com
os cortes no início do próximo
ano.

“O comitê ressalta ainda que
a magnitude total do ciclo de
flexibilização ao longo do
tempo dependerá da evolução
da dinâmica inflacionária, em
especial dos componentes mais
sensíveis à política monetária
e à atividade econômica; das
expectativas de inflação, em
particular as de maior prazo;
de suas projeções de inflação;
do hiato do produto (capaci-
dade ociosa da economia); e
do balanço de riscos (para a

inflação futura)”, justificou o
órgão.

De março de 2021 a agosto
de 2022, o Copom elevou a
Selic por 12 vezes consecuti-
vas, num ciclo de aperto mone-
tário que começou em meio à
alta dos preços de alimentos,
de energia e de combustíveis.
Por um ano, de agosto do ano
passado a agosto deste ano, a
taxa foi mantida em 13,75% ao
ano por sete vezes seguidas.

Antes do início do ciclo de
alta, a Selic tinha sido reduzi-
da para 2% ao ano, no nível
mais baixo da série histórica
iniciada em 1986. Por causa da
contração econômica gerada
pela pandemia de covid-19, o
Banco Central tinha derruba-

do a taxa para estimular a pro-
dução e o consumo. A taxa
ficou no menor patamar da his-
tória de agosto de 2020 a
março de 2021.

• Inflação
A Selic é o principal instru-

mento do Banco Central para
manter sob controle a inflação
oficial, medida pelo Índice
Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA).
Em agosto, o indicador ficou
em 0,23% e acumula 3,23% em
12 meses . Após sucessivas
quedas no fim do primeiro
semestre, a inflação voltou a
subir na segunda metade do
ano, mas essa alta era espera-
da pelos economistas.

JUROS BÁSICOS DA ECONOMIA

Cerca de 30 líderes mundiais, além de empresários e filantropos, se reu-
niram em um jantar oferecido pelo presidente Joe Biden, na terça (19),
no Metropolitan Museum of Art, em Nova York. O encontro foi parale-
lo à programação da abertura da Assembleia Geral das Nações Unidas,
com a presença de chefes de Estado e de Governo, e figuras como o chef
José Andrés, celebridade no mundo da gastronomia, e até o bilionário
Bill Gates. Lula estava na cidade desde domingo (17), mas ficou de fora.

U
m pedido cole-

tivo de vista
adiou para a
próxima quar-
ta-feira (27) a
votação do

Projeto de Lei (PL) que cria o
Marco Temporal indígena no
Brasil. O tema está em trami-
tação na Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ)
do Senado. O relatório do
senador Marcos Rogério (PL-
RO) defendendo o Marco
Temporal foi lido no plenário
da CCJ, nessa quarta-feira (20).
Em seguida, foi dada vista
coletiva para que os parla-
mentares analisem o tema.  

O projeto de lei e o parecer
do senador Marcos Rogério
se baseiam no julgamento do
Supremo Tribunal Federal
(STF), finalizado em 2009, que
tratou da demarcação da Terra
Indígena Raposa Serra do Sol,
em Roraima, Naquela ocasião,
o então ministro relator do
caso, Ayres Brito, criou a tese
do Marco Temporal indígena.  

Tal tese estabelece que ape-
nas as terras ocupadas pelos
povos indígenas na data de
promulgação da Constituição,
em 5 de outubro de 1988,
podem ser demarcadas.

“Finalmente o Congresso
Nacional trará segurança e
paz às populações indígenas
e não indígenas, especial-
mente do campo. Não se pode

aceitar que, 35 anos após a
entrada em vigor da
Constituição, ainda haja celeu-
ma sobre a qualificação de
determinada terra como indí-
gena, gerando riscos à sub-
sistência e à incolumidade físi-
ca de famílias inteiras”, afir-
mou o relator.

Após o relator apresentar o
voto, a senadora Eliziane
Gama (PSD-MA) fez dura crí-
tica ao projeto que conside-
rou “claramente prejudicial
aos povos indígenas” e criti-
cou o fato de o projeto não ter
tramitado na Comissão de
Direitos Humanos.

“O tema é atinente aos povos
indígenas e a comissão desta
área específica sequer foi aber-
ta para fazer uma avaliação

dessa proposta”, criticou. 
Além disso, Eliziane lembrou

que o STF está reavaliando o
tema e que deve derrubar a
tese do Marco Temporal. “Essa
lei não vai vigorar porque
cairá no Supremo Tribunal
Federal, mas é um gesto muito
ruim do Congresso Nacional”,
destacou.

O movimento indígena tem
se mobilizado contra o proje-
to, por considerar que ele
ignora o fato de que muitos
povos indígenas foram expul-
sos de suas terras antes de
1988.

CláudioHumberto
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Biden oferece jantar a 30
líderes sem Lula na lista

claudiohumberto@odianet.com.br

Turma do atraso
Antes de Nova York, Lula esteve

em Cuba, na Cúpula do Atraso,
unindo-se a governantes de países
subdesenvolvidos para falar mal
dos EUA. 

Petista fora
A agenda oficial de Lula na noite

de terça previa encontros com outras
figuras. Não constava jantar com o
presidente anfitrião.

Local de prestígio
O jantar foi realizado no Charles

Engelhard Court, dentro da “Ala
Americana” do museu conhecido
como “Met”.

Ocupado
Na segunda (18), Biden realizou

dois eventos de campanha em NY
para levantar dinheiro para sua pre-
tendida reeleição no ano que vem.

STF agora ‘mete a colher’
até em briga familiar

O caso surpreendeu os críticos do
Supremo Tribunal Federal (STF)
legislador, até “constituinte”, que
invade competências do Congresso.
Nesta semana, a Corte resolveu se
meter até em briga familiar, de um
sobrinho que agrediu a tia, em
Sergipe. Habituados a julgar no ple-
nário virtual temas de fato impor-
tantes, como aborto e acusados pelos
atos de 8 de janeiro, a Segunda
Turma achou relevante convocar o
plenário presencial para decidir se
o meliante indenizará a vítima em...
R$ 1 mil. 

TJSE puniu
O sujeito, que também ameaçou

matar a tia, foi condenado pelo
Tribunal de Justiça de Sergipe a um
mês de detenção e a indenização. 

Agressor muquirana 
O réu, que perdeu, havia apelado

contra o pagamento dos mil reais.
Por isso, esse processo de trans-
cendental relevância acabou no
STF.

Inacreditável
A ação foi relatada pelo aposen-

tado Ricardo Lewandowski, para
quem teria ocorrido “desrespeito
ao princípio do contraditório”. Foi
vencido.

Roubando a cena
Chamou mais atenção a tromba-

da que o presidente dos EUA, Joe
Biden, deu numa bandeira do Brasil,
ao entrar no palco da coletiva de
Lula, do que o encontro do brasi-

leiro com o presidente da Ucrânia,
Volodymyr Zelensky.

Atitude nada protocolar
Lula não ouviu qualquer explica-

ção da atitude de Zelensky, que assis-
tiu ao discurso de Lula porque na
sequência ocuparia a mesma tri-
buna, mas ao final fez questão de
não aplaudir o brasileiro. Não pre-
cisou explicar suas razões, mas dei-
xou clara sua aversão ao que pensa
o petista.

Legal e imoral
A ONG Instituto Imazon gastou

R$ 600 mil em treinamento de três
dias para servidores, revelou o pre-
sidente da CPI das ONGs, Plínio
Valério (PSDB-AM). As ONGs vol-
taram a faturar dinheiro governa-
mental.

Sem moral, nem crime
Plínio Valério lamenta não existir

legislação que possibilite enquadrar
ONGs picaretas em tipificações
penais de suas movimentações milio-
nárias na Amazônia. Não terá indi-
ciamentos no relatório CPI.

Emergência
A deputada Daiana Santos

(PCdoB-RS) tomou um susto: após
sentir fortes dores na região abdo-
minal, foi atendida na emergência
de hospital de Brasília. Passou por
uma cirurgia imediata por apendi-
cite.

Tunga sindical
Daniel Freitas (PL-SC) acionou o

Ministério Público do Trabalho con-
tra sindicato de Sorocaba, em São
Paulo, que cobra 12% de “contri-
buição” dos trabalhadores e taxa de
R$ 150 para quem se recusar a
pagar.

Projeto piloto
O Distrito Federal avança no com-

bate ao feminicídio e lança hoje o
programa Viva Flor, nas delegacias
da mulher. O dispositivo agiliza
socorro emergencial para vítimas
de violência doméstica.

Catacumba
Arthur Virgílio (PSDB-AM)

chama de “extorsão” a volta do
imposto sindical, travestido de
“contribuição”. Para o ex-senador
a taxa serve para fortalecer o pele-
guismo: “Lula tirou do túmulo o
imposto sindical”.

Pensando bem...
...o papo Lula x Zelensky não foi

em russo.

Leia mais, entenda e opine
Acesse:
www.ajn1.com.br

Agência Brasil 

Votação do Marco Temporal  
Indígena é adiada para o dia 27

Agência Brasil 

PROJETO TAMBÉM ESTÁ SENDO ANALISADO PELO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

Os presidentes Luiz Inácio Lula
da Silva (PT), do Brasil, e Joe
Biden, dos Estados Unidos, se
encontraram, nessa quarta-feira
(20), em Nova York. Durante a
reunião bilateral, um dos temas
discutidos foram os direitos dos
trabalhadores.

Os chefes de Estado divulga-
ram uma declaração conjunta
afirmando “o compromisso
mútuo” em relação ao tema e
à “promoção do trabalho
digno“.

Os cinco pontos da declara-
ção foram: Proteger os direitos
dos trabalhadores, tal como
descritos nas convenções fun-
damentais da Organização
Internacional do Trabalho (OIT),
capacitando os trabalhadores,
acabando com exploração de
trabalhadores, incluindo tra-
balho forçado e trabalho infan-
til; Promoção do trabalho segu-

ro, saudável e decente, e res-
ponsabilização no investimen-
to público e privado; Promover
abordagens centradas nos tra-
balhadores para as transições
digitais e de energia limpa;
Aproveitar a tecnologia para o
benefício de todos; Combater
a discriminação no local de tra-
balho, especialmente para
mulheres, pessoas LGBTQI e
grupos raciais e étnicos mar-
ginalizados.

Um dos pontos destacados
pelo documento é a preocupa-
ção dos países com o efeito do
que chamaram “digitalização
das economias” e do uso pro-
fissional da inteligência artifi-
cial no mundo do trabalho.

A declaração ressalta ainda
que “os trabalhadores e seus
sindicatos lutaram pela prote-
ção no local de trabalho, pela
justiça na economia e pela
democracia nas nossas socie-
dades”, destacando que estão
no centro das economias dinâ-

micas e do “mundo saudável”.

• Zelensky
O presidente Luiz Inácio Lula

da Silva (PT) e o presidente da
Ucrânia, Volodymyr Zelensky,
se reuniram em Nova York, nos
Estados Unidos, nessa quarta-
feira (20).

Os ministros das Relações
Exteriores do Brasil, Mauro
Vieira, e da Ucrânia, Dmytro
Kuleba, disseram a jornalistas
que a reunião foi boa e de coo-
peração.

Kuleba disse que Lula se com-

prometeu com a Ucrânia e a
continuar ajudando a promo-
ver a paz.

Nas redes sociais, o presidente
da Ucrânia se pronunciou após
o encontro: “Reunião impor-
tante com Lula. Após a nossa
discussão honesta e construti-
va, instruímos as nossas equi-
pas diplomáticas a trabalhar
nos próximos passos nas nos-
sas relações bilaterais e nos
esforços de paz. O represen-
tante brasileiro continuará par-
ticipando das reuniões da
Fórmula da Paz”. 

DIPLOMACIA

CNN Brasil

Nos EUA, Lula se reúne com Biden e Zelensky

CCJ do Senado

Copom reduz taxa Selic para 12,75% ao ano


